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Mouros na costa
IV

Para não sacrificar a or
dem destes escriptos deixa
remos, para depois, a refu 19719^94.0
tação do que disse a A *& m_2$240.

pre maior do que a da re-
ceita.

b) Estrada de Ferro
Condiu, Estado da Para-
hyba (1902 a 1906.)

Saldo total do quinque-
nio Rs. 405.8191975.

Nota-se que .em 1903
esta estrada deu de saldo
Rs. Í26.368 520 para uo
anuo seguiute dar somente

Republica, órgão da fanii- c) Estrada de Ferro Reci-

lia accioly, suspeita aos 0.\fe ao S.hrancuco^i^

lhos de todos os cearenses j*a* 
importantes do Estado

para defender os iateresses dePemambnco eqnesempre

do Ceará, sacrificados cruel i deu grande receita. Apesar

e improbidosameate á ga-1 *.desenvolvimento que ha

nancia da tribu em mais de I W>, no período do arren-

dez annos.
A nossa questão princi-'

pai é mostrar que a expe-
riència dos arrendamentos
nos é precarissima, maxitne.
com o systhema de fiscali-!
sação adoptàdo; improficuo
a todo ver quanto á defeza
dos interesses da União, j

A escripta e movimento
do trafego estão a cargo ex-
alusivamente dos arrenda-
iarios, no escriptorio como
em todas as estações.

O fiscal mal tem tempo
de, nos fins do mez, fazer
um exame minucioso na
escripta que o arrendatário
lhe apresenta. Figuremos a

l liypoíhese,.., de. ~um ,|r.íen"
datario deahonesto. f A—
seja elle—despacha dez
carros para Humaytá. Um
livro de talões para uso |jwpj
do arrendatário inscreve, na*

damento não poude subir
de 2 070 contos, máximo
da receita em 1905, que
baixou logo. em. 1.906 para
1.855 contos.

O ramal dessa estrada—
Ribeirão ao Rio Bonito,
em cotistrucção saldou...
4.410$000 Rs. em 1907.

d) estrada de Ferro
Cmtral de Pernambuco
(1902 a 1906).

Saldou no quinqueiro cer-
ca âe 440 contos tendo
dado déficit em 1904.

Iv e) estrada de ferro Sul
de Pernambuco (1902 a
1906).

! Deu déficit em todos os
annos representado na som-
ma total de -rSt-^'*vt'.- '
317.7tò$200. %

f) Çjitrada de fefro Cen-
irai de Alagoas (1902 a

arrendatário inscreve
o despacho exacto e| ou-
tro livro denuncia ape-
nas a sahida de um carro.
Por este se faz a escripta
que tem de ser presente ao
fiscal de governo que não
fiscalisa as sahidas e chega-
das de trens
um homem
coisa.

_v assim todos os dias
quanto á carga e passagens.

O arrendatario,que nego-
cia com lenha, madeiras de

em 1902, saldo
nos annos seguintes.

Em 1903 a receita quiz
subir mas foi amarrada no
anno seguinte e manteve-
se sem progressão notável.

g) «Estrada de ferro de

e nem pode Paul° Affonso» (Alagoas)
fazer tonta (19°2 «. 1906.) ,

Déficit progressivo de
primeiro ao ultimo anno do,
qüinqüênio—total—Rs.
373.906$020.

Agora façamos conside

x-
construcção e toda sorte de! rações. O governo cedeu as
material, occupá a estrada|estradas por causados de-
nesse transporte e nada pa-'/<^ em grande parte de

ga por isso. Conpra o com-
bustivel na razão de 5 e
debita na despeza a razão
de 50 e assim todas as com-
pras que fizer para a estra-
da, preparando adrede do-
cumentos comprobatorios
da escripta.

O fiscal coufronta-os, a-
cha tudo regular e a Uuião
é roubada na receita bruta
que lhe devia dar uma grau-
de quota e na quota liqui-
da porque a despeza está
consideravelmente accresci-
da.

Deixemos porem as hy-*
potheses e vejamos o resul-
tado das estradas de ferro
arrendadas á Great Wes-
tem.

a) Estrada de Perro
de tf atai a Independência..
5 annos últimos (1902 a
1906). Déficit de
419.993$990 nos cinco an-
nos, notando-se que a pro-
gressão da despeza é sem-

vido ao portidansmo que
fazia das estradas viveiro
de eleitores e capangas.

A' sombra desses abusos
viviam muitos brázUeiros,
em proveito dos quaes e-
ram creados os empregos.

Agora a Nação, despoja-
da de seu mais rico patri-
monio não se livrou dos
deficits, os nacionaes são
postas fora das estradas
para agazalhar inglezes, as
tarifas sobem e o que foi
afinal que ganhamos com
os arrendamentos ?

Cedemos a estrangeiros
a artéria principal da cir-
culaçâo de nossas riquezas,
damo-lheso direito de maiv
dar em nosso território sobre
bensnaciouaes;abrimos-Híes
as '.portas dando lhes domí
nio sobre nosso commércio e
amanhã, quando essa com
ponhiasentir se forte, pode-
rosa e animada pelo gover-
no de Inglaterra, fará com-

nosco o que fizeram as com
penhias mercantis da Afri-
ca com Portugal, hoje des •
alojado de todo seu vasto
poder no continente. afri*
cano.

Começarão na Báturité
como começaram nas áe
Pernambuco, Alagoas, Pa-
rahyba e Rio Grande, pon
dona rua, sem pão, velhos
operários e empregados bra-
zileiros e depois subirão as
tarifas e as passagens con <
tanto que JohnBuli'arras-
te para Inglaterra o maior
pedaço de nossas, riquezas.

O leopardo lançando uma
garra é difficil dcsatracar-
lhe a victima.

A imprensa brazileira dá
rebate por toda parte e
aqui havemos nós de gri-
tar: larga!

A Báturité custou o suor
amargurado de nossos infe-
lizes patricios e a argamassa
de suas construc ções foi ir-
rigada com as lagrimas de
sangue de nosso infortúnio.
E' nossa essa estrada para
servir em nossas desgraças
e o inglez tomando conta
fará delia o nosso martyrio.

O benemérito governo do
dr. Affonso Penna, em quem
confiamos tranquillo, se con-
sentir no Contracto assegü -
rara o direito dos cearenses
e não ^éeixarát%ue-óàr^làfcá*'
zileirosifue servem á Nação
fiquem ao arbitrio da ganan-
cia ingleza.

E tratando-se de uma in
novação o governo não deve
esquecer as condições das
classes productoras no Cea-
rá para garantir transpor-
tes baratos a seus produetos,
porque em nenhuma parte
do Brazil a luta pela „-\ ida
é mais áspera para o homem
do que entre nós. A peque-
na lavoura, até hoje, devido
ás tarifas altas, não pôde
utilisar-se da estrada para
transporte de seus produ-
étos.

Numa terra de fome de
gêneros de primeira ne.ces
sidade,devem ter accesso fa-
cil, e até gratuito, se fosse
possível, em annos de cala-
midade.

Si vier realisar-se a pas-
sagem do contracto, espera
o Ceará, que o do Miguel
Calmon, digno Ministro da
Industria, não olvidará as
condições precárias de nos-
sa terra.

iíiis & Processos
. Este caso de processo do Dr. Wal-

demito Cavalcanti, sem os . intuitos
ncanalhadas que'o desfoiam e tor-
num maia ridículo, seria uma deso-
pilante lição de politiquioe reles dos
acoiolys, ítatu com desengonçada «
estulia pilhéria.

A li uai de contas, escoimado da
torpes* das paixõas que o deformam,
o caso de procebso do Or. W. Cavai-
tanii se resume nisto : o acadêmico
José' Pompeu 1'inU) Accioly, que
um épocl _s que nao váo longe fora
simples cadete do Exeiv.ito,- de cuja
serviço pedira demissão por Imca_a-
oidades _ hisica,Íoí utn dia i.vestido
üe 1'uucçôtís Ido mevadas e de tão larga
autoridade, que lhe davam:.na.cir«
cumscripção do domínio de seu pae,
mais poder e importância muito
maior do que Eduardo Vil e Uui--
lüerme II podem ter dentro das fron
teiras de dous impérios foruii i» vuis

tí, assim, por uma das muuas ma
gicás da politicagem surüiua nas
mentiras do suffragio popular, o aca-*
demíco José Fjmpeu Pinto Accioly,
du João Ninguém que; fora noutros
tempos, symbolo de vacuidade e bo-
bagum, de um momento para outro
viu-se demudado.

Ppèita. que um vento fresco agita-
rat o acadêmico José Pompeu Pinto
Accioly tropeu logo nos ares altos da
politicagem n itrida e lá; ora cou-
fundido com as «nuvens,» ora «dol»
rado» pelo sol do servilismo e «en-
grosameDlo» incondicional, entrou
pulos olhos da incauta gente, que
tLára cá distante.

Desceu depois á «planície» tomou
modos de chefe e, fofo e vaidoso—
subiu ás escadas de palácio, com
uma certa fantasia manhosa copiada
de seü^digno pae. Dalli cómmuni-
cou; pelo telegrapho sua ascenção ao
geverno do Ceará a todos os orna-
mestos 'do Guiguol Republicano nos
Estados.

Installado assim no poder,—máu
graftb.a covardia de um povo embas-
bacado--já amadorecido na manha
e"nav.arte que lhe ensinara seu velho,
o acadêmico José Pompeu Pinto Ao*
°,itífSÍSl^P.u p,t momento opportUBp
paJSsprocessar do Dr. Waldemiro
Òávatcanti, que ha niuito o vinha
esvurmando no uJornal do Ceará».

Chamou a palácio um caixeiro da
firma Accioly & Filhos, deu-lhe
procuração* ascenou a um servente
da sua magistratura, deu-lhe instru-
cções, delineou o plano, endireitou
o i_ncb-nbz, affagou a d', formidude
do QUEIXO e lepoltreou-se nacurul
de presidente do Espado antegosan-
osèífritos da comedia, de fora o ar-
chiteoto. (j •.. ¦

Ora, ah: está a historia do proces-
so do Dr. Waldemiro Cavalcanti Não
é lá grande coisa: nade mais, nada
menos, aue uns> assomos de poderio
do acadêmico José Pompeu pinto
Accioly, que vendo a sua historia
recapitulada, : e _ traços incisivos,
nas paginas do «Jornal do Ceará»,
leio Dr., Waldemiro, quiz mostrar
quanto pode um filho do dono dest6
burgo.

Acompanhemol-o.
|| (D* O Rbbatb)

um lueto official até o dia de ama-
nhã, 8 do rúez..

E' assim que o srTpresidente Ac-
cioly cumpre as recommendações
offíciaes do governo gáral, o que
aliás não é admirável em quem já
desrespeitou até ordens do mais ai-
to tribunal de justiça do paiz--o Su-
premo Tribunal Federal.

©olho da rua

Falta de brio
, w* ' ,-• 

i\ QÚe»" não t°m vergonha
todo mundoé seo»..

O sr. Leão Veiloso levou
todo o se<> tempo, no «Cor-
reio da Manhã», ainvectivar
òsr. Accioli e disse-lhe cou-
áas as mais tristes sobre o
seo caracter,administraeção,
e faetos da vida pública e
particular.

Ameaçaram-no daqui com
a exoneração do seo cunha-
do Guilherme Rocha,do car-
go de intendente municipal,
com ordenados a seo arbi-
trio, e do lugar de agente dò
Lloyd, que também não dei-
xa pouco.

E para ter certeza de tu
do, ames de vencer-se o pra-
so da ameaça, passaramdhe
n'«A Republica >, umá des-
compostura^ por .}mão do
R.,imundão, genro de seo
sogro, descompostura digna
de qualquer jogador mais
safado do mundo.

Entre outras cousas qut
lhe disserão, visto que a po-
lemica estava entre jogad;^:
res; ãuVmàranr^que*^ o-r**sr;
Leão Veiloso tinha por cos*
tume furtar fichas nas jogati-
nas do Rio de Janeiro ; e foi

-—.. .Non entra !
-EJin?
—Non pôde entrar!
—Porque? " r*?ifM ':; ; ,•,-—São ordes!
—Que ordens?
—Ordes l ordes l... Òra esta,

pois non sabe ,o qui são ordes?..
—Mas quem me prohibe de

entrar aqui ?,.
, —-Nem ,,o snr,. nem outro.

Naoja qui eu deixe, pois s.-«
tôu me mandaria p'ra Fm'"
nando...

—Que doutor?
—Seu tòu Cgo^il

.—Ora, eu entro por ahi, em
toda,parte....

—EJita !... Cá mêcê noh en-
tra, não, mas é o mèrma.

—Bem. L,eva ao menos um
recado ao velho...

—Mecê manda1, o sordado
fa.z... . :>,;#!• ,. $£0—Dize lá ao commendador
que o procura o Jack.

—D' a graça de mêcê ?<—Esta visto. Vae 1
O soldado, que estava fa«

zendo o serviço da antecama-
ra, desappareceu por traz do
esposteiro pesado. Eu fiquei

scismando que era talvez um
bicho dos cangaços do Cariry...

*

Cinco minutos depois. Reap-
parece o soldado creado:: ,

—Mecê deve ser pessoa
grauda,! Seu tôu, foi eu dizer
qui era uin home lordo e qni
se chamava Jack, mandou di-
ser qui mecê entrasse !...

—Já vês,.patife, que se fòà«
se vontadeí minh*i^üàò( deixa-
rias- de^-ir~parar a Fernando
de Noronha;, A]—Mecê perdoai eu non
sabia com quem tava falan-
do !...
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3ncendto
Hoje, ás três horas da

tarde, se manifestou um co-
meço de incêndio nos arma-
zens de deposito dos srs.
Marques Dias, á Praia.

Devido ás medidas imme-
díátamente tomadas, foi di-
minuto o prejuiso e

Le roi s'auiiise

apaga-
do o fogo que começava a
se ateiar.

BO**Q,«OÍ_At_ 1C-V-
Pomada miUijfiosa p;ira
<ia.rtliros, eexemas, cm-
f intjeris, íjixeiuiaíluríiwte
toilH* «fi wolesatia*

O Oeará inda se sente da triste
surpresa^ que o abalou, do perverso
assasinato de D. Carlos e de D. Luiz,
levado a effeito a lu do corrente, em
Portugal.

Oomo nação amiga, o Brasil co-
brio-se de lue-to, mas luoto que ex-
prime a verdadeira tristesa que v<un
do aifeoto que todos votamos a esses
irmãos do alem-mar.

Â tragédia emocionou a todo o
povo brasileiro e, para corresponder
á amisade com que de lá elles nos
distinguem, o mundo administrativo
do Brasil, deoretou o luctJ oífioial
em todo o território pátrio, lueto que
tem sido correspondido por todas as
classes.

As diversães publicas, no Ceará,
ás avenidas, ficaram suspensas. Âs
bandas musicaes cala:ain seus instru-
mentes e ninguém mais ouvio, sono-
rosas e p_ngentes, as notas de har-
monia executadas para alegria do
povo á p;aça publica

Era uma privação de goso com que
todos boamente se conformavam, lou-
vando-a como uma manisfestação de
pesar.

Não h«»via de durar porem, mais
tempo, esse silencio das bnudai por-
que o sr. Ac,.io'y,_«di senllãd^ com
a morte do monarcha portuguez,mau-
dou tocar a su>t porta, em pleno pa-
lacio presidencial, alegres trechos
para distraccão das suas maguas. Is-
ti na vigência do lueto official, pois
se deu da noute de hontem á mesma
hora em que circulava o jornal ofü-
ciai, estampando telegrammas dos
ministros Tavares de Lyra e Rio
Branco, recommeudando, em virtu
de da reqoluçfto do govvruo federal

isto o menor dos insultos
d'tA Republica».

É esfa tinha toda razão.
Quem o diz é o próprio sr.
Leão Veiloso que, de detra-
ctor, passou a fazer, no seo
jornal, o papel de engrossa-
dor o mais vil, insultando y
quem se rebele contra o sr.
Accioli e tecendo a este elo-
gios fedorentos.

Desta nova tactica, des
tinada à salvar o ,sr. Güilher-;
me Rocha das demissões im-
minentes, uma das victimas
tem sido o sr. coronel Aga-
pito dos Santos,contra quem
estampa telegranamas infa-
mantes da mesma peana
que, a elle Leão Veiloso,
taxava de infame.

Felizmente o sr. Leão
é Veiloso é bem conheci io
no Rio de janeiro, e seo jor-
nal, já moribundo^ nunca teve
cotação nem divulgação na-
quella terra ; todos o têm no
devido preço.

(Do Unitário.)
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12 á 1 da tarde
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V
Entrei na cova de Caco. O

commendador, na descançadei-
ra vasta, segurava com a mão
direita o numero de antohoa*
tetn do «Jornal do Ceará» em-
quanto roia as unhas da ou«
.ra mão.

Eram sete hora da manhã;
—Ora, viva quem vive !—

fui gritando á porta.—Jack, seu miserável safa*
do, venha d'ahi!

Quazi, que abracei... o es-
quelêto dò Tavares depois queelle: morrer 1 O velho Accioly
estava realmente cadaverico,
macilento, de olho'|íindos, dè
rosto fundo, emfim uma ca»
ricatura fúnebre do Tavares.
Notei-lbe aquella majreza e o
definhamento. Suspirou, coi-
tado, com esse suspiro quetêm os burros d'água sob o
chicote do agiiadeiro:

—São os annos, meu amigo,
são os annos I,E, mais a mais,
enxergando pouco, suspeitan-
do um aneurisma, temendo a
morte...

—Deixa te, homem 1 Inda
seráSip Presidente;..

—Ail quem me dera, Ja«
ckinho J... Mas nao, eu sin-
to a queda, parece que vou io-
lando... rolando...

—•Engano : vaes é desenro-í
lando a corda... dos annos.

—Quê ! isto aqui já é uma
carcaça arrebentada. Olha:,.
Jack : estava agora mesmo a
ler o O olho da. rua de hon-
tem... li aquillo em que f ai-
laste dos tyrantios, do direito
de matar e outras coiaás. Fi-
quei até com medo... mas
penso que tu não tinhas in-
tenções safad_s.'.. Não, Jack ?—tíu te conto, commenda-
dor. Como tudo, eu acho dif-
ficil surgir um petroleiro no
Ceará capaz de'atirar*te uma
bomba á careca. Fiz aquillo
entthese. Comprehendes ?

-Ah, isto sim I Eu . fogQ

%
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JORNAL"-DO* CHJARA1
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vi! Tamhem se os anarchistas
quizessem matar um pobre ve-
lho como eu, era muita safa-
deza !...

-Que duvida!... Demais,

para que isto se desse, era ue
cessario que fosses tyrano; e
tu, não 1 és um- bom velhote;
fazes de conta aue. o Ceará é
coiza tua e mais nada 1..

—E' jstó 1 Não sou tyran-
no...

—Pois não l Assim onde ha*
veria o motivo para um aten
tado á tua pessoa ?

—Penso egual. Todavia sem-

pre te peço que uão estejas

para ahi a pregar revolução
no «O .ho». Pode pegar, e
depois...

A;
A A

bella manhã perante o juiz
de sua cidade natal em New
Plymouth.

—Vosso nome ? pergunta
o magistrado.

—Arthur John Taylor.
—Sois o queixoso?

Yes.
—Vossa mulher está sem**

pre ausente ?
Yes.

—Pedís o divorcio ?
Yes.

—Pois bem, eu o con-
cedo !

John Taylor não teve
mesmo tempo de tirar o

Correio «Sc Lloyd

Amanhã é esperado dos po.tofl-do
norte o «S. Salvador», pertencente ao
Lloyü.

Esperamos que com elle nâo sue-
ceda u'mesma cousa que huuv. cora
o «Alagoas», chiado hoje do norte,
ás 8 1/2 da manhã e ás 11 .1/2 j . no-
alto mar, cortava as águas em busca
do sul.

Redunda isto tudo em prejuiso não
só dò publico em geral, mas do com-
mercio em particular.

;A agencia do Lloyd, pela pres-
cripção das leis vigentes, está na
obrigação de pedir as malas pelo me1'
nos 24 horas antes da. chegada dó
vapor.

Huntem, ás 11 \\2 ainda a repar*
tiçãb postal não tinha recebido o com
petente pedido de malas, e no en-
tanto aflixou. depois dessa hora, os
avisos de que ellas, se fechariam
hoje ás 10 horas| e também que o re,-.

—r •- ~. ' -. gistro de correspondências só estava
—Morre um homem, oao e r 

para\essus. pois, cinco minu- abert0 até homem, ás 3 horas da
•Não estou dizendo que

morra um homem, más é o dia-
bo 1 Vê se me poupas, Jack 1

Mas, comtnendador.. *
—Olha, Jack : havia tempo

tos depois de entrar na pre-
toria sahia celibatario e de
coração alegre.

Nas liemorrliagias, nas
que, para evitar desgostos, eu SUS|>ensões, nas eólicas
não li* os jornaes da Opposi- uterinas, nas perturbas
r3o Hoie. ail uão os perco: ções próprias da idade
çao ttoje, in u _k critica, nas tlores bran*
leio todos, ate oa annunci qsl c&a e inflammaçõe8 do
Como que procuro alguma coi- utero_A saüDB O A
za por traz d'aquella trauquil- MULHER é o linitivo
MAaAf aonarente .. e tenho ftor excellencia e o reme*lidade apparenre. Que oom segurança
medol Aquelle «Olho» em __._,£,_,___._, ra,m~^
que indultavas o crime dos go-  __ _
vernados que atiram dynamite jj> ljem boa esta que nos
aos governos, fez me tremer coflta Henriot 

' 
na «///,,,

Compaixão, pois, 
^J™ ^ franetm, de um

tarde, o que quer dizer 13 horas an-
tes' do feohamento das malas. A-
prescripção legal estabelece que o re-
cebimento de objectos de correspon-
dencia para registrar deve ser at*
tendido até uma hora antes do praso
para o recebimento das correspon-
dencias ordinárias, o que importa
hora e meia antes de se fecharem as
malas ¦•¦. r. .

O expedien . da secção incumbida
da expedição de mala. com todos, a 1[2 horas da tarde de 8;

lazeres a rainha vá em pes*
soa perparár com as suas
brancas mãos algum medi*
camento que, instantes de-

pois, esteja curando um en.-;.
feliz, victima dé qualquer
desgraça.

Movimento do Porto
Vapores €sperados 

'

DO NORTE
Nao. S. Salvador. . 8
Ali. Rio Negro . .11

DO SUL
Nac Maranhão .11
Nac. Jaguaribe «13
Nac Planeta .18
Nac. Pará . . 20
Nac. Brazil .24

Correio
A3 malas que o vapor «8. S'a

vador» tdm de conduzir para oe
portos d.» 8u-, fechr-se-ão ama
nhã de 8.

Receber se ão impressos até

SUL AMERICA
Dados extr»hidos do relatório apresentado

pêlo in*-peot<>r de seguros de vida ao sr.
ministro àa. faseenda.

(Vide Jomüdo Comme.cio de 18. de Janeiro de 1908,...
Totalidade das reservas technicas de

todas as companhias nacionaes de
seguros de vida que operam no

Brazil  . . .
A Sul America somente ....

27.531,7641529
i6.226:o68$27o

Objectos par-» registrar até ás
11 1[2 hocas da mania de 8;

Cartas para o interior até a
1[2 horas da tarde He 8;

Idem idem com porto duplo
até á 1 horas da tar le de 8;

chefe desse serviço. | Cartas Parâ ° exterior até á
preeres a bomba como elemen *r<*w. jm^™»», ~v, «*~ parece que éoregimem do patro- 1[2 horas da tarde do 8.
tn de liberdade dialogo trocado entre Na- cinio a afilhados, implantado naquel- j Emissão de vales at» ás 11

-Mas, commeudador... poleão I e o marechal Du- ^Sfi 
°°m 

Çt 
prejU,3°, horas da manhã de 8

Olha, Jack : eU VOU COU- r0C) nog inferjj0S> em Setem Mas, seja ou não, fazemos aqui a

os serviços auuexos, começa, por da-
terminação do regimento interno, ás

1[2 da manhã e no entanto, nem ás
112 se aoceitavam cartas para

registro.
Não sabemos para que existe lei

no Correio, si eüas nao são seguidas
pelo encarregado e responsava!, o

tar-te uma historia __t_Á1Q_7* nossa justa reclamação a quem com-
, ui. -uc xy\Ji :¦¦¦:-¦-¦) peiente no sentido de não se reprodu-' ' —-«Duroc, meu amigo! zir este facto, que nada mais é do que

Retirei-me de Palácio triste: Queleioeunosjornaesquetu «-abuso semjustificação*
o babaquara «o tarda a est- H
car a cauella. •*.->•

Que historia piedosa a que A passagem do Berezma em
automóvel ?

—Sim, sire!
—Duroc, meu amigo, fi-

zemos a campanha da Rus*
sia cem annos mais cedo do lherme II possue em «Ca-

Circo Sul-Americano-- deveríamos fazer. Vê, dineu»* grandes armazen;de

Não fumarei sumiu
P_XJ&midX_.a.

cigarr1-
,_

me contou ! Mas não a digo
Jacte

—1-^.0«^-«—

Ha soberanos qne tem
estabelecimentos commer-
ciaes, e são, todos elles, dá
EJuropa.

Lança JPerf uin_ na CASA
AltTHÜi-i THEMOTJJl_0

Fumar um cigarro PHE j_ XS-'¦TA, é uma delicia.

Não há contestação, os cigarros
PHJfi .WTAi* e RUY

Reservas correspondem s às cinco
demais companhias que funecionam
no Brazil

a- " :fi : Ú
Seguros realisados por todas as

companhias nacionaes que operam
no Brazil • .
Só a Sul America realisou. . . .

1.305:6961259

57-03i'42o$98o
27.ooo:ooo$ooo

.Cabendo
nhias
vida .

J)i verso es
ioSul-Americs ^

Amanhã terá logar no.pavi- 'n7foc"nkdTfa_terir*á 
mi- porcellàna. E' elle mesmo

lhão da empreza Buck & Am-; Lmroc, naaa iaitana a mi- •
bra, o beneficio do festejado nha gloria com o automóvel. <luem os administra e. os j
clown Caetano, que—elle pro-1 —Sire, não se pôde pen- dlrlge* é elle 9uem escolhei
prio—organisou um dos mais sar em tu(j0 o pessoal, quem fixa os pr.e-,
attrahentes programmas pan^ pr0vidôs de àutomc- Ç°s e inspira mesmo ce tas

í^0^"" 
a° g°St° 

.ve», teríamos atravessado decorações para os vasos.;
nossa niatea. 1 r\ \ 1 \

£Uusianista scientifico MoscoW em fins de setem- Os empregados tem orde-j
—No theatrinho Iracema dar-.bro sem temer a neve.., nado e participam também;

«A' tOUt seigneur»... Gui-' bARBOSA,;i8o os melhores,

SECÇAO DE TODOS

ciaria 3)orotfiéa
Entre risos e flores passou, hontem

ãtj ^^

) 
•:¦.'.,'

às cinco denidis.. compa-
nacionaes de _e _urus de

• 
'••••• 

t ¦ • 1 • <•'.«•

III
Receita de prêmios de todas as com

panhias nacionaes que operam no
Brazil é

A Sul Amer-ca somente consi-
gnou a receita de

... %

Cabendo assim ás cinco demais
comp. nhias nacionaes de seguros
de vida \¦. . 

I1V
Capitães empregados em apoii-

ces do governo fedeual;
Todas as companhias nacionaes .

A Sul America somente .....

Cabendo assim ás cinco demais
compv nhias nacionaes de seguros
de vida ............

30.03 !:42o$9_o

¦' :'-' ,y.'.'

11.899:7681602

7.33i:4l7$278

4568:35l$3i5

5.98i:2oo$ooo
57c6:22i$392

274:9781608
(hsses dados referem-se aos balanços de 1906 : em

1907 a SUL AMERICA accumulou resen
avultadas, realisou maior numero de seguros
|eguiu maior receita.)

reservas
e

mais
con-

CAMAJAL
o inverno na Polônia, e, na'v.anno. !; | Mejgae de admiravei Yjvacidade,
primavera,-mudariàmOS afa- ^s °Utr0S soberanos ai- Maria Dorothéa é o enlevo eenoan-
ce do mundo' Oue é a lemaes marcham pelo mes- *<- do seu ditoso lar.- - — ^.^,

Serra 
™.u 

defini_^ antes mo cam,„ho trajado ffi&&£B££&SSSgBí 
b>g°des, penemez, chapéus, corros, jarros, correntes, bor'

: 
o rei de Win- gentil íanniversataria enviamos-lhe,; £ s e muitos outros artigos de papel para ornamentação

se--áamanhãaeStréadosr. J.'Iriamosemtresou 
quatro dos lucros, os quaes orçam <^^^^^SS.

Duarte Lobão, num espectacu 1 ^-ag Q ^r^na passarjamog por 250.OUO francos por les, dilecta filhinha do nosso amigo
Io em que, serão apresentados, _  _ 

'o_i_^:_ •_ „„ ann_. iManoel Fernandes Alves da Silva.
trabalhos de escamotagem hy. 

""

pnotiomo, antosugestão e fa*
kirismo.

Cinematographo — Es-
treiou hontem a EJtnpreza Ci-
nematographica New York que
èxhibio varias fitas, cheias de
muita movimentação e de ver
dadeiro interesse.

O apparelho é dos mais aper-
feiçoados. notando se no en-
tautò luz fraca, oriunda talvez
da pouca energia electrica que
fornece o motor respectivo. .

A funeção muito agradou.

A casa ^^xtla.-a. c Tliemotiieo
Hec^beui

Grande quantid de de

Lança perfume i;Ròãó,r
Conffefti.

e um variadissimo sor«
timento de mascaras.

citações.
Porangaba,- -7-2—08

J. M.

de Stendhal-é a arte de imperador. „ .,_, «u y»_i- --uitos 
a-braç0Si eaos seus dignos e

-conduzir soldados, em dia temberg é dono de dois carbh.sospães nossas sinceras feii*]
fixo e num momento preciso, hotéis que lhe dão, uns an-
de maneira que elles se en- nos pelos outros, 200.000
contrem, em face doinimi- francos; o rei de Saxe «tra-

go, na proporção de dous b ,lha> era p rcelíana da
contra um. Que teria eu fei . China, e o principe regente
co coma bicycletá? E) com de Lippe-Detm.jld tem uma

MAGNÍFICAS SURPREZAS
j Tudo apreços bara tissimos, tendo

desconto razoável para vendas em grosso
f»henix: Caixeiral

Appelto ao Publico

Hoje ás 7 horas da manhã
na Capella do Cemitério ce-
lebrou-se a missa por alma
de D? Raymunda da Rocha
Passos, esposa do sr. Tenen-
te José da Silva Passos. O
acto esteie,concorrido, no-
tando-se a.presença da fa-
milia da extineta e outras

pessoas amigas.

—-^05>»:o:-^-*~

O divorcio em geral exige

^formalidades è complicações

judiciarias intermináveis. Is-
' 
to em todos os paizes, me
nos na Nova Irlanda, paiz
expeditivo por excellencia.

Um habitante de Wellin-

gton, John Taylor, em victi-
ma de todos os infortúnios
conjugaes possíveis e imagi-
naveis.

E}mconseqüência de .ma
ausencia prolongada de sua
cara metade, John Taylor

se decidiu a requerer o di,

vofcio. Apresentou-se mau

car em Iuglaterra e assignar
a paz em I^ondres !

—Sire, um homem cha
mado Fulton propôz vos a

Faço sciente aos interessados que,de accordo com o Regulamenta daJSs-
cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta a rsNp.ctiva
matricula, a qual será encerrada a
28 deste mez, oonfurme prectitua o

Considerando oomo a instrucçãj ci-
. , j viça 'reiigiosa é um meio necessário

os torpedeiros, com os sub- estância modelo, que vende para a ciViiiSaCâo e prosperidade dè
inarinos ! Poderia desembar- ovos, e Iene. . ., \ um povo, o3 abaixo msffl& idea- Mt. 4? d0 KegUiameDtori-. ram fazer, no Boulevard I)uque de iinm|.„ 1 j„ AIodos Cunhecem. O Com- .caxias, ima-Escola Dominical -em ! Fomleza' l deFeverurode

mercio do rei dos belp\;B. Pro1 das crianças pobres de ambos os
. |, - &. sexos; mas faltam-lhes os meios paraHUe tem no U>ngO neg. CIOS executar este projecto tão útil e emi-

O «Times» a*- nentemente philantropico.
Para este .fim portanto inatituiram

importantes.
,t. •*• «tu C51C | IX111; ^UliaUUW lUDlltUliaiU

a utihsação do vapor e vos- vaiiou, ainda recentemente, ur_as commissões agenciadoras de do-
sa magestade lhe não deu
attencão.

—I. com os dirigiveis,
Duroc, que teria eu feito ?

—Sire, ninguém impedio
vossa magestade de prote-
ger os descendentes de Mon-
tgolfier !

—D em Waterloo, Du-
roc ! em logar de enviar um
só ajudante de campo a
Grouchy, teria enviado dez.
vinte ajudantes de campo
em motocycleta. D Grou-
chy chegaria primeiro do
que Blucher ! Éu ganharia
a batalha, Duroc, eescu_a
vamos de morrer em Santa
Helena!

—Sire, peço licença para
observar a vossa magesta
de que eu já tinha morrido
antes !...»

E)spirituosissimo,não acha
o indigena?

aco.
posta das Excms.

D. Iphigenia Amaral
. Jardilina Coelho

Se-

em 125 milhões de francos' noivos perante o pubii
, i A lí é composta dos capitães do monarrha nhoritas

empregesdo* nos seus do-!
minios congoiezès, qir . lh,a!
dão 25 milhões de renda
annual.

O rei Pedroy da Servia,
tem três estabelecimentos:
uma loja de cabellereiro,
uma pharmacia e uma agen-
cia de automóveis. Esta é a
que lhe dá mais resultado.

Emíim, a graciosa rainha
de Portugal tamb-m pos-
sue, em Lisboa, uma phar*.
macia, da qaal é proprieta-
ria em nome e de facto,
Mas, ao contrario do que
fazem os outros soberanos,
ella se entrega a uma obra
de caridade pelos humildes
e pelos pobres. Todf s os
medicamentos são forneci-
dos gratuitamente e não é A Casa Art*xVT ^f**1?:1 tl.t*-o-Tem grande depo.W de arti-
raro (jue nas suas horas de go para carnaval.

1908

Q Director,
Francsco Barcellos.

Francez e Ariítaelica
Henrique Pinto F. Gomes lecciona

Se- ' francez e. arithmetica em sua resi
> dencia e nos domicílios.

Ensino theorioo e pratho
Rua S. Madureira-42.

« Maria Cândida d'Azevedo Sá
« Laura Ribeiro
« Joanna de Oliveira
« Urchidea Vieira
A 2?é composta das Excs.

nhoritas :
D. Marietta Studart
« Caadida Maohado da Fonseca
« Carlota de Moraes
« Joaqüina Frota
« Flora Carneiro
« Esther Bezerra
t Maria de Castro Ramos
a Chiquinha Cavalcante
A 3Í é composta das JSxcms

nhoritas:
D. Graziella Ribeiro
« Maria José Salgado
« Marietta Pinheiro Palhabote.
« Alice Salgado
ií Carmen Barroso
« Petronilia da Silva
« Carmen Albano
« Beatriz Theophilo,
Date et dabitur vobis.

08 CAPÜCHIKHOS

Fortaleza,—5—2—1808.

«01
>i Prote

Cearen

Se-

FliAVIO MAGNO

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar era 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Fe verei
ro de 1908.

Joio da Fon eca B rbosi

Director-thesoureiro
1—10

- __HL-tt©_a_çéüo
Francisco Ferreira do Nas-

cimento avisa a seus fregue-
ses e ao commercio em ge.
ral que mudou seu estabe-
lecimento da sua FLORIA-
NO PEIXOTO n. 35 para
a ma FORMjSA n. 19.

jVíusicas
Escola de mechanismo e

outros exercícios de Coup-
pey recebeu a LIVRARIA
ARAÚJO.

Não há que discutir, os cigarros
que se devem fumar são os iPlilt.
KI8TA8,

m FAG1L.... :
íjjottas da vida curam :
Qbdtrução do figado e do harço
^¦jdoa os embaraços do est°mago
l^odas ae desordens dos intestino!
£ falta de apetite
âPomno perturbado (i^-somnia)
derramamento biliar
[> prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoiiias
MaflamiraçãA do estômago
3 res de cabeça e tcohiras
^ctivã a circuléçãti e favore o

açu bem estar
DEPOSITO GERAL

Phamacía Pasteur
J\ Yeudi zn\ todas as boas

pharmatias
Os cigarros. TCTJY BAR.

hOSA, são suminamenk ugraia-
V. I,



í .":*,' •' •'
ORNAL DO CEARA'

ummts

ASAÜDEBÁ MU^I-lJüR-é superior a todos os mgdlca-
mentos asados para a cura radical das heni< rrhagias uterinas. As hemorrhagias
syraptomatlcás do catarrho do utero das riiêtrités, ¦ das roenorrhagias, das metror-
rhagias, etc. ceiem proinpt?mente com o ejxipregy d'A.'SAUOÍD DAJVIU-
J-HISR—rival e superior á Eigotina, 

'pu" 
esta por ter um elleito conhp.oido

e de lcnga data aconselhado contra, as hemorrliagias, tem o efieito passageiro: ao
passo que A SATJOtQ DA M.ULÍDr_'dctemas heraorrhagias, evita
as recahidas produzindo a cura radical pulas propiedades maravilhosas que tem
sobre o utero, o qual purifica, regularisa e deixa-o em estudo normal de saúde.

Laboratório em Porto-Alegre-BAUBT t FBI
Deposito Geral no Eio de Janeiro-progaria pacíjeco

eara-liwiiHMí m- fofe u Illli t $$tm4m
gteta-UMv.WHxavzemmiumAW! wjJTCim»*Mraw»iire*wmi_<^^ l^wiia^T-uipnrmgaqaBWWMíBTwm—fj

Para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZÊG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T E I R A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

¦ «IPA BRIO-*. IEACBMA" "!."\

11

forfanfo para não serem illudidos peçam:

cigarros Zig»Zag~com~Piteira
:¦•¦ "$Mk: ¦ '- ' ¦ ' ."CTnico -aralDrlcarit©

¦¦:¦; ;...-*,¦

PHILOMENO GOMES ^MÉ
x3-1» RAÇA ao_iHiKK^H*A IV?-ia

nu iimiim nwin.iin i*ii i im ,iiii Ji ir' i

Ijy sy# o&EJFT-Gr £M_1 VA€CA, 111

No Ceará, oi cigarros arharellos PEITO DE VACCA não tem compe-
enpia, não só por ser uma marca registrada, orno também pela optima qualidades
d * fumo empregado caprichosamente,- ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BQSTOCK e a no vi marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida

pela sua procura.
Prev;no aos meus bons freguezes para se acautelarem cora a falsificação.

Í6—10) ' . 
¦;• -¦ ¦¦¦ ¦¦•¦¦•.- .-•¦-;.^:^;;:'r /";-":•'

PtniÉ Popular
Rua Genkbal Sampaio k? 157

E

£r avessa de p- pedro n° 55.

Acaba de ser inaugura
do este estabelecimento
-achando se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ?o publi»
cj em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de" tudo quanto
pôde exigir uma pliarmacia
mcderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servir
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.

. E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthrnaticos o
ASTHMACIDA remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche,

Collegio S_ José
Na Serra po Estevão

Internsto dirigido pelos
monges Bonedictinos equipa-
ado ao gymnasio nacional.

. 250$000 j or trimestre o.u
750$000 por anno.

Matricula abe.ta de 1? a 15,
de marco.

No curso {jymnasial a matri-
cuia é limitada a 80 alumnos.

No curso preliminar a 2í
alumnos.

Pagam informações ao í?ei-
tor

D. Amaro van Emthn
9-12 O. S. B.

jMoYidade
João Nery chama a preciosa

attenção de sua muita concei
tuada freguezia para o soiti-
mento do afustanado guv-gurão
Je duas larguraB, fazenda ex-
'lusivamente para saia e de
Vodrúúageiqa inteiramente agra-

'.i 
.. -,

t-w.. -i.

Aasim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos

para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas com peças de muzica e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodameute.

João Nery .
Rua M-ijor Facundo n° 110

Aviso 
';¦•¦

Carolina Martins Siquei-
ra, viuva de Antônio Nunes
de Siqueira, único resppn-
savel pela firma commer-
ciai Siqueira & Comp*
desta praça, proprietária
da conhecida padaria «A*
veirensei, í rua Senador
I^ompeu, avisa ao commer'
cio e ao publico em geral
que constituiu como seu
procurador, seu pae, o sr.
oaquim Martins Júnior, au-
torisando-o a tratar de to-
dos os seus negócios.

Xarope flepürativo
FORMULA

:";" ' : ¦y.úbic'—DO—

Dr. Eduardo Sai.g_.do
preparado

Êelo fêharmaceutlco
Antônio da C-osttr

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôcca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
matiças, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epur ativos

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa áa

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DiDPOSl _?0 :

Fliarmacia Franceza
48--Rua M»jor Facundo—_8

CSASÂ- FORTALHZA

Guardas Chuva,
. "V — ¦'••' ":¦¦'¦¦*'< '"-'¦'¦ ¦¦;.•'¦:¦- .-V'-*. • '¦¦>¦ *.'¦",'•--:" '•¦¦.'.} : :\í'\ '

sap„ío» de 6oFFae_.a,
—\l—

O apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

«Casa* 3?lacidL©>

PlifPI
PARAFINA, para lavagem

de flores art f, ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CaMI_TaS para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
pürte enoonfcra-se no JOA.0
NERY.

H.Major Facondo no

Quem sotfrer. de dor
de dentes u«e o REME-
OiO SOBERANO.for.
mnlado por Joventino

; F^ejruaudes e que se ven
ide na rua Senador Pom-
i oea n. 4.0-

Taboas de Gedrò
de boa qualidade recebeu o
PORTÍNHO

Raa Formosa 44

Collegio I. S. § Idfe
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1 ?
de Marco p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino á alumrias externas,
mediante convenção prévia,
às seguintes matérias: Fran-
cez e inglezj litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica;'

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
IÇOS.-SK-D^il'» '

. *9ínasní>jíiií:A Directora
1 Anna Bilhar.

,:;d")lCüOCD. -

t^asas a vend-i
Vendem-t-e dez pequenas

oisinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no a«razi-
ve' bairfO do Alagadiço Ogo
100$ de renda mensal. A tra-
tar n*eflta capitul com o Coronel
Antônio TerisBinao Freire e dr.'.,. 

CüTalo&nti.

iS,gaitai ;'l
Por Òrdém do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveta, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço dò trafego do
porto, cabotagem e pès-"
caria, a comparecerem n'es
ta Capitanfa, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania, do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

G£S 1 Oí\À A í 11 í\VU "
dl \jmii U m I dl Hl

«1

nmeira Kêmessa

Conhecido pela superioridade do seu Cfcbedüj,

como sem 3\iyal .:
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis,

Único depositário
**• 8 CasaPlacido

33roíitíÊiíe cliFOpica -
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi'

do a efficacia do Peitoral de Angico. Pelotense

João Fernandes Pereira da Silva, attosta que, soãVendo da
uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impedie
muitas vezes de trabalhar, tez, uso do maravilhoso Peitoral de
Angico Pelotense, ficando completamente ourado com o uso. de ¦
pi^uoos vidros. Para àllivio dos que soffrem é por ser verdade
firmo o presente. ^

Pelotas 6 de abril 1892. .
João Fernandes P. da Silva,

O muito conhecido guarda-livros a"esta praça Affonso
Estrella attestou o seguinte:

Tendo usado para combater uma bronchite rebelde de que
soffro, o yobbo preparado Peitoral de Angico Pelotense, acou-
semado pela experiência que tinha na applicição que fiz á uma
minha hlha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo cura completa.

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonso Estrella,

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as phanna-
cias e drogarias.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA
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fi gora o obséquio de eiwiear attestados

Nü Ceará! —Osvaldo EstuJart e em frjditó as Pharuiacíaf
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Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
¦'.

Emílio Sá

•jNíacasa
ARTHUR THEMOTSO

Venlé'se cimento de primeira
qualidade em barricas le 50 a
100 Kilos e taboas dò pinho com
22 palmos de cumprimento.

.üutterLçáo

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira; 38.

%ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Piiuas e eixir cia cabacinho
Peitoral dè juatamba,

.,.,.. ..-.,* . PREPARADOS POR

3. F- de ÜÜI filioli
; O PEITORAL DE JÜÀ
TAMBA—, exclusivamen-
te Vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des,. asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc;

JLIBLO
—DE—

ft/JRTCI

IJromoJormio Composto

-.¦¦(¦¦¦-- .'

• Na MARCENARIA YEN-
TTJRA a rua Municipal n°. 53,
sncarrega-se de estanhar lami-

' nas de Espelhos mofados garan-
v,tndo perfeição e modicidade
aos preços ^^ I Rua S. Pompeu n° iqq
-¦. ||M s_i«a««ÍM«iawà^ 55____5_j_râ_____„„i5ii_5i^^

 Dbjíi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydrcpizias*
manifestações syphil iticas,
boubas, babões, gonorrhé
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do figado,
AS PÍLULAS EO- coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central,
0«iwr4—T^ortalejBS*

(FormulAdo Dr. Eduardo Salgado)
MODIFICADO E PREPARADO

PB 1,0 PHARMAC .UTICO

fi .

Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário reBulta
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungüe, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros xanguíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dtis ereançag.
Poderoso calmante e desitectante das vias respíratoriae.

Díminue e supprime a fehre dos tuberculosos.

Pbarmacía Solla
PoderosoEpèi ••-.., ,.DE

noa
XAROPE

Vnho ReconstUumte
DO

Dr. M. More ir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
-sçentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo ' as flores
btanc?c

Üifiel tsteastóas mm
jtarâ in Maio

Preço—4$5 00

::0 Xaro.e ie G| .a Se |f§
IODURADO

do Pharmaceutíco

J p. de HoUanda Cavalcante
d -pura o sangne contaminado pelo germen da
syphips. Tem sido impregado em todas as mo-j
lestias qne procedem de impuresas do sangue!
Os resultados são os mais satisfatoriosi

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROl.ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de rrimeira Qua*
lidade é hoje o de maior acceilaçíío para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ga"ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ro8, rouquidão, coqueluche^
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido poT innumeros attestados.

Vende-se em todas 35 phar-

pilulas de Cerpina e germes
DO

S)f. /Ml. /KlopeÍFã:da ffljòcta'
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, fucilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimol
DO

DR, M, MOBEIRA da ROCHA
yioio de

Vidro 2$500
| Especifico contra a hypoenm-
j comer terra»—geophagia.

. armaGia. «¦>'
RUA SENADOR POMPEU .N.

lOolknda
100

RUA

j.,6. Cabral
Mudou-se para a9

MAJOB FÃCUHDO, 35
' Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveV,

J<e Costa JTerreira Sn Penna ...

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrühos Mimczos, Triumpho.

JOe Jealer __-üELoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
' _>• A.. Caetano cia, *SU_ra '¦_..-: y.:r..A

Vlctorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Máfocas.

Em 
"vista 

do grande e variado sortimento que oíferecem ao
raspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

3FOxtale2_&

q,. Êtt&wí

iá^^»-_vno é de crer-se que ul"5^«vv'®ffl

J{ Capaz de _in4nr sua Creança CM
m. ssr.i embargo ha muitas que persis- eS?S

tem cm alimeutnl-a com prepara- Wgj
S»5 ções doces; as quaes, na maioria p^l$sA (.os cases, são causa de Ioda classe |&j

|®i dade tào smnmameute perigosa ^^1

:piM Se álimeutardes. vossa creaiiça JBfJlgfa ,:

|m| imperial Granum |||||

il|_£»v Jno.éárle_Soiis, N.Y. E.U.AjJ^^

m 0. Xarope Peitoral CoBíiito
POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-»
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Influenza e
affeçfâes pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*

^5 me.

JS^-l

f Acha-se a venda na l^ua 1
5enna JVÍadureiran. 79. |

INFORMAÇÕES 1
na Praça J. d'Alencar, 14. |

000 ££_MT Preço . . . 2$

TaBoadodesedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçãò; para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

T{ua Jtfajor Facurçdo 110".?'¦¦ _Mãs" 28—30

Para montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Accioly

TY^QT? í Adultos: 3 colheres das de sopa por dia• JJUJJCl (creanças: 3" '! " <&& " n %
DEPOSITO:

48, RUA MAIOR FACUNCO, 48
CEARA'--FORTALEZA

: f^V"- ¦"¦',' - ' 
.

Phamacia Andrade)
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

íClixir Depuratiro- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peile.. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando a* funeções do
figado, estômago e intestinos.

ÍDleatir de .TEÍola e ]>ío-
gjueira Glycero-Ferru-
ginoso e IPliospliatac-o,—
o remédio poi excellencia para as ,
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chmrose, lymphatismo, rachitismo, |escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução AntirNervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne) Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
sõès, jhystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lendas nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope. Peitoral Uai-
samico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecçôes dos
pulmões o da garganta.

Xarope __.nti-_\.sn_ati-
cc—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, a cura afina
a asthma.

Pilulais Verniifugyas—Aa
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr •
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de m^s-
trugo, santoniha e outras, ás veio?
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor»
rlaagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção A.nti-íQplielicE' *-
de ' Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, paunos
e espinhas do rosto.

Iodina e DDentina— de
Rodrigues de Andrade, remédios par*
dor de dentes-utópicos de antigbcon-
ceito e acção rápida e segura,

Pó e Eléxir JOentifricioa
—de Rodriguei de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados proparados de F,
Giffoni (único deposito no Ceará,)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos, etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes'',"Saude da Mu*
lher," et . «te .

Tudo por preços seiü competência
PR AR MACIA AIS

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA*

In ílnenza, bronclites
. COSA BOI OOíMH ILLUSTRADO ,. 

'
Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotenso de uma brou-

chite rebelde, conseqüência da influt-nza, como ae vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que ueei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutíco, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:

Um caso de tosse pertina . curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!

Deolaro que soffi .nio ha cerca de 60 d'as de uma pertinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina,, bó depois de fazer uso dò
grande remédio—o feitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fligellante inco_nmodo, ficando radicalmente cura-
do com o uso apenas de mei.> frasco. B por ser verdade espon-
taneamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberaDo de tosse, bronohitea, influenza, tisica no
começo, etc.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARD j C. SE-
QUEIRA—Pelotas

i.
ILEGÍVEL
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